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Resumo
Com o objetivo e avaliar o potencial agronômico de híbridos simples comerciais para a produção de
híbridos não convencionais, foram selecionados, por seu desempenho em ensaios de competição de
cultivares, e cruzados entre si, quatro híbridos tropicais e quatro híbridos subtropicais e cruzados com
quatro genitores de híbridos duplos e duas linhagens testadoras do CNPMS. Os híbridos não
convencioais e as gerações avançadas dos genitores, foram avaliados em Londrina-PR, Goiânia-GO,
Frei Paulo-SE, Carira-SE e em duas condições de cultivo em Sete Lagoas-MG, na safra 2007/2008.
Os resultados desse primeiro ano de avaliação permitiram a identificação de pelo menos quatro
híbridos não convencionais, com desempenho igualou superior às testemunhas comerciais, para
obtenção e avaliação das versões híbridas confeccionadas a partir das gerações avançadas, F2 e F3, na
segunda fase do programa, que visa facilitar o acesso das comunidades rurais à heterose.
Introdução
No Brasil, sobretudo na região Nordeste, ainda é grande a área ocupada com a cultura do milho em
que são utilizadas sementes próprias, gerações avançadas de híbridos e variedades de polinização
aberta. Mesmo com a superioridade das variedades sintéticas lançadas nos últimos anos, resultantes
da seleção e recombinação de híbridos comerciais, em relação às antigas variedades, Pacheco et ali
(2006), estimaram o prejuízo que se pode ter ao se optar pelo cultivo de variedades ao invés de
híbridos.
No final do século passado, trabalhos realizados na UFLA investigaram a possibilidade de
utilização de híbridos comerciais para desenvolver híbridos não convencionais. Os resultados obtidos
por Souza Sobrinho (2001) demonstraram que híbridos "intervarietais", obtidos pelo cruzamento de
gerações avançadas de híbridos comerciais, podem ser boas opções de cultivo e conseqüentemente, de
produção de sementes em larga escala, por empresas de sementes ou por comunidades rurais.
Essa nova forma de recicIar a informação gerada pelos ensaios de avaliação de cultivares, por meio
da seleção de genitores superiores para estudo das capacidades de combinação e obtenção de híbridos
não convencionais de alto potencial produtivo, teria como principal diferencial em relação ao LISO dos
sintéticos, facilitar o acesso dos pequenos agricultores ao fenômeno da heterose, um século após o seu
descobrimento.
Esse trabalho teve como objetivo, avaliar o potencial de cruzamentos entre híbridos simples
comerciais para a produção de híbridos duplos simplificados (HDS), a serem obtidos pelo cruzamento
de suas gerações avançadas, e de híbridos múltiplos simplificados (HMS), obtidos pelo cruzamento de
gerações avançadas dos híbridos triplos resultantes de seu cruzamento com duas linhagens elites
testadoras de grupos heteróticos complementares.
Material e métodos
Para a obtenção dos HDS e HMS foram selecionados, em resultados de ensaios de avaliação
regional de cultivares conduzidos na safra 2005/2006 nas regiões sul, sudeste, centro-oeste e nordeste,
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4 híbridos simples comerciais de alto desempenho em clima subtropical e 4 outros híbridos simples
comerciais de alto desempenho em clima tropical. A estes grupos de genitores foram acrescentados os
híbridos simples parentais dos híbridos duplos BR 201 e BRS 2020 e duas linhagens elites testadoras
de grupos heteróticos complementares, uma do grupo A e a outra do B, da Embrapa Milho e Sorgo.
Os genitores foram semeados lado a lado para obtenção das gerações FI de híbridos duplos e triplos e
das gerações avançadas (F2) dos genitores. Os 8 híbridos comerciais foram cruzados com as duas
linhagens testadoras. Os cruzamentos, obtidos em esquema de dialelo parcial, podem ser vistos na
Tabela 1.
Para avaliação do potencial agronômico dos híbridos duplos obtidos e das gerações F2 dos
seus genitores, na safra 2007/2008, foram conduzidos ensaios em áreas experimentais de Unidades da
Ernbrapa em Sete Lagoas, Londrina, Goiânia, Frei Paulo e Carira, tendo como testemunhas híbridos
simples, triplos, duplos e uma variedade comercial.
Para a montagem dos ensaios, os tratamentos foram agrupados de acordo com o tipo de
cruzamento, híbridos duplos e triplos, para avaliação das capacidades geral e específica de
combinação, e F2, para verificação do potencial produtivo da geração avançada dos genitores.
Tabela l-Identificação dos quatorze genitores e seus respectivos cruzamentos utilizados para a
obtenção de híbridos duplos e múltiplos simplificados.
Subtrop- Subtrop-ô Subtrop- Subtrop- HS201 F HS2020 F LA LB F2
Genitores 5 7 8
5 6 7 8 9 II 13 14
Trop-I I Ix5 Ix6 Ix7 Ix8 Ix9 Ixll lx13 lx14 Ixl
Trop-2 2 2x5 2x6 2x7 2x8 2x9 2xll 2xI3 2x14 2x2
Trop-3 3 3x5 3x6 3x7 3x8 3x9 3xll 3x13 3x14 3x3
TropA 4 4x5 4x6 4x7 4x8 4x9 4xll 4xI3 4x14 4x4
HS201 M 10 IOx5 IOx6 lOx7 IOx8 lOx9 lOxl1 io, io
HS2020 M 12 12x5 12x6 12x7 12x8 12x9 12xll J 2x.12
LA 13 SxI3 6xI3 7xI3 8xI3 13x14
LB 14 Sx14 6x14 7x14 8x14
F2 5x5 (ix6 7;<.7 8x8 9x9 ll xI 1
Onde: 1 a 4: genitores com melhor adaptação aos ambientes tropicais; 5 a 8: genitores com melhor
adaptação aos ambientes subtropicais; 9 a 12: genitores de híbridos duplos do CNPMS (F:fêmea e M:
macho.); 13 e 14: Linhagens elites (L) dos grupos heteróticos A e B. Em preto: cruzamentos entre os
híbridos comerciais tropicais e subtropicais; em azul: cruzamentos entre híbridos comerciais e
híbridos do CNPMS; em azul negrito: cruzamentos entre as linhagens elites e os híbridos comerciais;
em preto negrito: híbridos duplos e simples comerciais do CNPMS e em vermelho: gerações F2 dos
híbridos simples genitores.
Resultados e Discussão
Nesse trabalho foram apresentadas as médias das características agronômicas dos ensaios avaliados
em Sete Lagoas-MG (alta e baixa adubação), Londrina-PR e Goiânia-GO na safra 200712008 e as
notas para avaliação de doenças foliares em Frei Paulo e Carira, em Sergipe. Para facilitar a seleção,
em função de seu valor fenotípico, as médias das características foram classificadas em ordem
decrescente e realçadas pelas cores: verde, branco, amarelo ou vermelho em função de estarem
posicionadas do primeiro ao último quartil, respectivamente.
Com base em um índice de seleção que levou em conta a produtividade, a resistência ao
acarnarnento e às doenças foliares e a umidade dos grãos, como indicador da maturação, foram
selecionados os melhores híbridos para a segunda fase, a partir da obtenção das populações em
equilíbrio e dos respectivos híbridos de gerações avançadas. Nessa primeira fase pode-se constatar o
grande potencial de alguns desses híbridos não convencionais, como por exemplo, o híbrido 3x5
obtido pelo cruzamento entre um híbrido simples tropical e um híbrido simples subtropical. Esse
híbrido, além de produtivo, apresentou características agronômicas compatíveis com as dos híbridos
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Tabela 1. Médias menor, maior, geral, dos 60 híbridos mais produtivos e dos 60 menos produtivos,
amplitude da produção de grãos, e porcentagem de diminuição de produtividade entre os ambientes
com e sem estresse hídrico, em Janaúba e em Teresina.
Total
S Janaúba C Janaúba Janaúba S Teresina
Total
Te resinaC Teresina
Média menor 4644 2109 3954 4206 1004 3154
60 menores 6205 4333 5547 5911 2168 4433
Média geral 8016 5956 6988 7447 3416 5431
60 maiores 10381 8042 8689 8890 4911 6497
Média maior 17946 13509 13188 10711 6604 8417
Amplitude 13302 11400 9234 6506 5600 5263
S ;;;;sem estresse hídrico: C;;;; com estresse hídrico; 60 menores :; 60 menores médias
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Figura 1. Gráfico da dispersão da produção de grãos de 176 híbridos simples experimentais e 5
comerciais.
